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4.1.1.  Introdução: proteção da cultura do tomate  em estufa

A abordagem à proteção das culturas alterou-se fortemente, es-
tando focada na minimização dos efeitos negativos que resultam 
do ataque dos inimigos, sejam eles pragas, doenças ou infestantes, 
sempre numa perspetiva de avaliar, previamente, os possíveis pre-
juízos que decorrem desse ataque. Atualmente é considerado sis-
tema cultural e não a cultura. Isto é, estão incluídos a cultura, os 
inimigos, os auxiliares, as culturas vizinhas, os possíveis abrigos 
e fontes de alimento alternativo para garantir a presença dos 
agentes de limitação natural e de outros serviços do ecossistema, 
com preocupação em conhecer as dinâmicas das populações cir-
cundantes (Figura 1). 

Esta viragem tem permitido o abandono lento, mas progressivo, 
do modelo anterior que orientava a decisão dos chefes de explora-
ção para combater os inimigos de forma preventiva e, muitas ve-
zes, com o objetivo de eliminar totalmente a sua presença. Esta 
linha de atuação, totalmente desadequada, é hoje considerada in-
viável nas suas vertentes técnica, económica e ambiental. É basea-
da em soluções pouco ou nada e�cazes; induz o aparecimento de 
novos problemas, anteriormente com caráter secundário e provo-
ca impactos negativos em organismos não alvo, especialmente 
auxiliares e polinizadores. Está também na origem da degradação 
da qualidade do solo e água. (Figura 1)

Este processo tem evoluído desde o uso quase exclusivo de pesti-
cidas sintéticos, amplamente utilizados no período de forte cres-
cimento desta cultura, a partir dos anos 80 do século passado,  
com aplicações rotineiras semanais de caldas constituídas por 
misturas direcionadas a um leque alargado de inimigos. A abor-
dagem seguia a conceção de que se se “sulfata” contra o míldio, 
junta-se o piretróide para os piolhos, haja ou não justi�cação para 

Figura 1 – Dinâmica entre as populações de pragas e auxiliares, em 
culturas e adventícias no exterior e interior das estufas (adaptado de 
Castañé et al. 1989).
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isso. Desta fase decorreu a clara incapacidade de certas moléculas 
atuarem sobre organismos com elevado potencial de crescimento 
populacional que depressa se fez sentir e os custos associados ao 
número crescente de aplicações. Acrescem os problemas ambien-
tais que foram sendo identi�cados e as di�culdades em combater 
organismos emergentes, introduzidos acidentalmente em territó-
rio nacional, como são exemplo, as espécies de larvas-mineiras 
Liriomyza trifolii e Liriomyza huidobrensis, o tripe-da-califórnia, 
Frankliniella ocidentalis e, mais recentemente, a traça-do-toma-
teiro Tuta absoluta e a mosquinha branca, Bemisia tabaci.

Neste processo de mudança, referem-se alguns marcos que se re-
velaram muito relevantes para esta nova abordagem à proteção da 
cultura. Por um lado, o início e rápida generalização do uso de 
abelhões, Bombus terrestris, como elemento essencial na melhoria 
da polinização e, por outro, a consequente necessidade de conhe-
cer e melhor gerir o uso de pesticidas de largo espetro de ação, na 
perspetiva de não afetar as populações de polinizadores adquiri-
dos comercialmente e colocados na estufa. Os resultados de estu-
dos realizados nos anos 90 com esta alternativa para polinização, 
apontaram para expressiva melhoria da produtividade, com efeito 
particularmente interessante na qualidade do produto, cujo uso, 
também em Portugal, obteve uma forte adesão da produção. 
Atualmente veri�ca-se, por exemplo, que no território com pro-
dução hortícola em estufa designado como região “Oeste”, e de 
acordo com dados comunicados por agentes do setor, atualmente, 
praticamente a totalidade da área de produção de tomate, usa abe-
lhões no interior das estruturas. 

A acompanhar este processo, a luta biológica, com recurso a ar-
trópodes auxiliares para limitação das pragas, foi crescendo com 
mais adeptos, sobretudo pela necessidade de encontrar alternati-
vas capazes de resolver os problemas da proteção das culturas, 
compatíveis com os abelhões. Se, por um lado, o número de solu-
ções aumentou, por outro, o exigente conhecimento acerca do seu 
funcionamento, do ponto de vista da biologia e ecologia dos auxi-
liares a utilizar, capacitou os agentes no sentido da diversi�cação 
de modelos de proteção assentes em diferentes táticas. Destacam-
-se os problemas, as particularidades como o tipo de estufas e sua 
estanquicidade e outras circunstâncias técnicas e económicas. 

Com efeito, são vários os caminhos possíveis na prática da proteção 
biológica integrando as modalidades limitação natural por con-
servação de populações autóctones e tratamento biológico com 
introdução de espécies auxiliares mais adequadas a cada problema 
numa perspetiva inoculativa ou inundativa (Figuras 2a e 2b).

O que é a limitação natural/ conservação - medida indireta de pro-
teção que consiste na capacidade dos auxiliares assegurarem a limi-
tação das populações dos inimigos das culturas através de gestão do 
habitat e de escolha criteriosa dos pesticidas usados (Figura 2a)

Figura 2a)  –  Larva de sirfídeo em alimentação em colónia de 
Macrosiphum euphorbiae, na cultura de tomate

Figura 2b)  –  Largadas de Trichogramma achaeae para limitação de 
Tuta absoluta na cultura de tomate

Figura 3  –  Soluções integradas na proteção da cultura do tomate: 
proteção cultural, biológica, biotécnica e química
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O que é o tratamento biológico - consiste no aumento 
das populações de auxiliares, normalmente presentes 
no ecossistema mas em quantidade insu�ciente para 
combater os inimigos da cultura, através de largadas 
inoculativas ou largadas inundativas (Figura 2b).

Ao longo das últimas três décadas, os trabalhos reali-
zados, com grande proximidade à produção, têm per-
mitido ajustar as melhores soluções com as táticas 
mais adequadas  (Figura 3). 

É importante referir que nesta abordagem integrada 
dá-se especial relevo a uma visão holística da 
exploração agrícola, ao papel central do ecossistema 
agrário - equilíbrio do ecossistema, nas suas 
componentes, e salienta-se que a biodiversidade é o 
pilar da estabilidade do ecossistema, dos mecanismos 
de regulação natural e da qualidade da paisagem. A 
demonstração de que a diversidade ecológica coloca à 
disposição do agricultor um importante recurso, com 
carácter funcional e que a gestão dos elementos que 
constituem infraestruturas para abrigo e alimento 
alternativo aos auxiliares é, cada vez mais considerada, 
com maior perceção do seu valor económico. Este 
facto tem permitido combinar as diferentes táticas de 
proteção biológica com as soluções mais adequadas 
disponíveis no mercado. Nos pontos seguintes, 
apresentam-se casos relevantes de sucesso que 
integram problema(s)/soluções na proteção da cultura 
do tomate, numa perspetiva de difundir a prática da 
proteção biológica de forma racional e económica e 
ambientalmente mais corretas. Estes casos decorrem 
de resultados do grupo operacional mas, também, de 
conhecimento com origem em projetos anteriores e 
em curso (neste caso, Umbert-Eco-PTDC/ASP-
-PLA/29110/2017).

Soluções disponíveis e táticas de proteção 

De forma muito breve faz-se referência às principais 
soluções disponíveis e aos principais aspetos a reter 
como determinantes para o sucesso da combinação 
das principais táticas. Abordam-se as questões de 
conservação de parasitóides especí�cos para determi-
nadas espécies de pragas, o uso quase exclusivo de tra-
tamento biológico com mirideos, os aspetos de con-
servação do predador generalista, mosca-tigre e ainda 
o uso desejável de Bacillus thuringiensis. Para cada 
caso/solução expõe-se, brevemente, alguns detalhes 
técnicos, a reter pelos produtores, numa perspetiva de 
melhor obtenção de sucesso.

Parasitóides - Em algumas estufas, nomeadamente 
do Sudoeste Alentejano, tem-se veri�cado elevado 
parasitismo de traça-do-tomateiro por um parasitóide 
mediterrânico, himenóptero, que se adaptou a esta 
praga, Necremnus tutae. Contribui para este parasitis-
mo a colocação de uma infraestrutura verde, alisso 
(Lobularia maritima), no exterior ou no interior da es-
tufa, para fornecer alimento aos adultos. A baixa ou 
nula utilização de enxofre, especialmente enxofre em 
pó, também contribui fortemente para sua presença 
no interior das estufas (Crisol-Martínez e van der 
Blom, 2019; Arnó et al., 2021). 

Embora atualmente com pouca importância económi-
ca, as larvas-mineiras, especialmente as espécies intro-
duzidas no �nal do século passado, foram alvo de gran-
de atenção devido aos prejuízos provocados. Refere-se 
a estas espécies pelo caso de enorme sucesso de proteção 
das culturas com base na conservação de auxiliares em 
especial parasitóides especí�cos. Com efeito está larga-
mente documentado o papel determinante de várias 
espécies como Diglyphus isaea e Dacnusa sibirica (espé-
cies comercializadas) e outras espécies autóctones como 
Diglyphus poppoea e Diglyphus crassinervis na redução 
das populações destas espécies da família agromyzidae. 

Os parasitóides primários de afídeos têm um papel 
muito importante na limitação das populações desta 
praga, em cultura protegida, devido à sua especi�ci-
dade pelas espécies hospedeiras. Em Portugal existem 
registos de taxas de parasitismo por a�diíneos (endo-
parasitóides especializados em afídeos) na ordem dos 
60% em cultura protegida de pimento (Valério et al., 
1999). Na cultura de tomate a espécie de afídeo com 
característica de praga-chave é a Macrosiphum euphor-
biae sendo parasitado essencialmente por afelinídeos 
cujas múmias são pretas e, por vezes, também pela es-
pécie Aphidius ervi (a�diíneo) que possui múmias 
brancas/bejes, contudo, com taxas de parasitismo me-
nores neste último caso. 

As moscas-brancas, Trialeurodes vaporariorum e Be-
misia tabaci, são pragas-chave da cultura protegida 
de tomate. Em prospeções efetuadas nesta cultura, as 
principais espécies de parasitóides de mosca-branca 
amostradas pertenciam aos géneros Encarsia sp. e 
Eretmocerus sp., cujos adultos são atraídos devido aos 
compostos voláteis libertados pela melada da mosca 
branca. A coloração das ninfas parasitadas torna-se 
preta no caso de Encarsia formosa. Em estudos reali-
zados com esta última espécie, na Direção de Servi-
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ços de Agricultura de S. Miguel, procedeu-se à mul-
tiplicação deste parasitóide, em laboratório, para 
posteriores largadas em estufas de tomate infestadas 
com T. vaporariorum, sendo que se verif icaram difi-
culdades de adaptação às condições das estufas. Por 
outro lado, em prospeções efetuadas no Oeste, E. 
formosa era um parasitóide pouco frequente em T. va-
porariorum em relação a outras espécies de Encarsia 
(Marques et al. 1999), e no Algarve (Patacão) todos 
os parasitóides de mosca-branca (Bemisia tabaci) per-
tenciam à espécie Eretmocerus mundus. Este parasi-
tóide é de extrema importância na limitação desta 
praga porque também se pode comportar como pre-
dador, alimentando-se de um grande número de nin-
fas sem chegar a parasitá-las.

Mirideos - Predadores generalistas com estratégia 
alimentar diversi�cada. Os mirídeos importantes em 
proteção biológica em culturas protegidas são zoo�tó-
fagos, isto é, são predadores que também se alimen-
tam de plantas. São generalistas. Enquanto predado-
res picam e sugam as suas presas. O grau de �tofagia 
depende da espécie de mirídeo, do seu estado de de-
senvolvimento (ninfa ou adulto) e sexo e da existência 
de presas e densidade das suas populações. As espécies 
mais abundantes nas estufas, na região mediterrânica, 
são espécies dos géneros Dicyphus (em Portugal, D. 
cerastii), Nesidiocoris (Nesidiocoris tenuis) e Macrolophus 
(M. pygmaeus, M. costalis) (Figueiredo et al., 2012; 
Abraços-Duarte et al., 2021, e referências nele conti-
das). Os estragos que provocam nas plantas são dife-
rentes e vão desde picadas nas folhas, caules, ±ores e 
frutos, abortamento ±oral e queda de frutinhos, sendo 
que N. tenuis pode também causar anéis necróticos 
(Figueiredo et al., 2016a; Souto et al., 2022). Conso-
mem as presas que apresentam populações mais eleva-
das. Alguns são também necrófagos, ou seja, poderão 
alimentar-se sugando cadáveres de insetos recente-
mente mortos. Esta estratégia de alimentação passan-
do pela predação, necrofagia e �tofagia permite que 
estas espécies permaneçam na cultura mesmo na au-
sência de praga ou, entre culturas, nas plantas adven-
tícias dentro ou no exterior das estufas. São predado-
res vorazes, sendo que D. cerastii até consome mais do 
que o mirideos N. tenuis (Abraços-Duarte et al., 2021). 
Apesar de serem generalistas, na verdade, pelo menos 
algumas espécies apresentam preferências. Tem-se 
percebido que, por exemplo, N. tenuis prefere mosca-
-branca, embora também ataque outras presas, como 
traça-do-tomateiro, especialmente quando a popula-
ção de mosca-branca é reduzida. O mesmo parece su-
ceder com D. cerastii - provavelmente afídeos (no pro-

jeto Umbert-Eco avalia-se, neste momento, estas 
preferências). Por outro lado, estas espécies apresen-
tam diferentes preferências térmicas, sendo que N. te-
nuis é mais termó�lo, isto é, desenvolve-se melhor do 
que D. cerastii quando as temperaturas são mais eleva-
das (Abraços-Duarte et al., em prep.); provavelmente 
por isso ou porque é mais suscetível a produtos �tofar-
macêuticos, as suas populações têm decrescido e são 
suplantadas pelas de N. tenuis, em especial no �nal da 
primavera e verão. Apesar disso, há na região Oeste 
estufas, em modo de produção biológico, com popula-
ções elevadas de D. cerastii que ocorrem naturalmente.

Mosca-tigre - Um predador generalista de adultos das 
pragas. A mosca-tigre, Coenosia attenuata, sobretudo, 
mas também outras espécies deste género é um preda-
dor generalista. É uma mosca, um pouco mais pequena 
do que a mosca-doméstica. Este predador generalista é 
bastante interessante porque enquanto adulto é dos 
poucos predadores de adultos de diversas pragas. Preda, 
nomeadamente, adultos de moscas-brancas, de larvas-
-mineiras, de drosó�las,  de moscas-do-terriço (esciarí-
deos), afídeos alados e adultos de outros insetos desde 
que voem e tenham tamanho que possibilite que este 
predador os consiga agarrar no seu voo.  Tem preferên-
cia por moscas-brancas e larvas-mineiras (Martins et 
al., 2012). Por outro lado, mantém atividade de preda-
ção mesmo com temperaturas muito elevadas (Mateus 
e Figueiredo, 2011). No estado larvar vive no solo e pre-
da insetos de solo, como larvas de moscas-do-terriço. É 
um predador voraz (5,7 adultos de drosó�las/dia; 10,7 
de adultos de moscas-brancas/dia) (Figueiredo et al., 
2016b). São facilmente observáveis sobre as folhas das 
culturas, os cadáveres (exúvias) dos adultos que foram 
sugados (apresenta uma armadura bucal muscoide com 
um dente com o qual perfura as presas). É muito fre-
quente em culturas protegidas, na zona costeira, do 
norte ao sul da península Ibérica, desde que o solo não 
esteja completamente impermeabilizado, pois só con-
segue completar o ciclo se a larva tiver condições para se 
desenvolver. Solos com elevada matéria orgânica são 
preferidos. Não é uma espécie comercializada. Contu-
do, é possível incrementar as suas populações colocan-
do tabuleiros com mistura de solo com elevado teor de 
matéria orgânica, turfa e ±ocos de um cereal nas estufas 
que serão facilmente colonizados por moscas-do-terri-
ço e por mosca-tigre (Martins et al., 2012). As armadi-
lhas adesivas (placas cromotrópicas adesivas para moni-
torização ou rolos de película adesiva para captura em 
massa, são um dos seus maiores inimigos, pelo que é de 
as evitar em excesso em estratégias de conservação des-
tas espécies.  
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Bacillus thuringiensis (Bt) - Esta bactéria entomo-
patogénica apresenta eficácia para diferentes ordens 
de insetos, em função da subespécie considerada. Em 
Portugal apenas são comercializadas formulações de 
Bt com base em B. thuringiensis ssp. kurstaki e no 
conjugado B. thuringiensis ssp. kurstaki x ssp. ai-
zawai. Ambas com atividade sobre lepidópteros, a 
sua eficácia sobre as diferentes espécies de lepidópte-
ros é maioritariamente dependente das proteínas Cry 
que expressam e dos recetores que estes insetos pos-
suem no intestino médio (ver suscetibilidade de lepi-
dópteros em  Frankenhuyzen, 2013). O intervalo de 
segurança de inseticidas à base de Bt é de 0-1 dias, 
pelo que são produtos com muito interesse face à ne-
cessidade de colheita frequente. É necessário assegu-
rar que as caldas (água e/ou produtos que sejam apli-
cados em conjunto) não tenham pH alcalino 
(idealmente inferior a 6,5-7). 

Infraestruturas ecológicas - A proteção biológica de 
conservação exige estabelecimento de infraestruturas 
ecológicas e estas conhecimento, planeamento e ma-
nutenção. A seleção de espécies vegetais tem de ser 
feita excluindo as que representam um risco, por se-
rem reservatório de pragas ou doenças. A seleção deve 
considerar as espécies adaptadas às condições locais e 
ter em conta, também, o porte e as necessidades hídri-
cas e de manutenção, o tipo de recurso disponibilizado 
(alimento alternativo/complementar, pólen, néctar) e 
o período e a duração da ±oração. 

No caso particular das culturas protegidas a barreira 
física que existe entre a estufa/túnel e o exterior é uma 
di�culdade para o funcionamento destas infraestru-
turas. Deve-se tentar minimizar esta barreira, procu-
rando formar um contínuo entre o exterior e o interior 
da estufa. A colocação no exterior de sebes mistas de 
espécies arbustivas que disponibilizem abrigo, recur-
sos alimentares e �xem inimigos naturais, próximas 
mas sem que a sua sombra prejudique a cultura, e de 
infraestruturas de menor dimensão e anuais (faixas 
mistas de herbáceas) entre esta sebe e a estufa com ±o-
ração abundante de modo a atrair inimigos naturais e 
polinizadores minimizariam esta barreira, sobretudo 
se algumas destas espécies de menor dimensão forem 
colocadas no interior da estufa. 

Assim, para as sebes baixas no exterior poderão ser 
utilizadas alecrim, murta, lavanda, sargaço-branco 
(Teucrium fruticans), tomilho, sálvia, tágueda, manje-
ricão, joina-das-areias (Ononis ramosissima), Helichry-
sum spp., verbena e/ou madressilva e gramíneas im-

portantes como abrigo como festuca e/ou Carex spp. 
Nas faixas mistas de herbáceas ou mesmo no interior 
das estufas pode-se colocar alisso (fomento de popu-
lação de parasitóides, ácaros predadores �toseídeos, 
sirfídeos, Aphidoletes aphidimyza e Orius spp.), facélia 
e calêndula (para estabelecimento de mirídeos preda-
dores; calêndula pode ser repositório de Macrosiphum 
euphorbiae e de moscas-brancas) ou trigo sarraceno 
(mirídeos predadores, alguns parasitóides). Bandas de 
cereais (e.g. cevada) infestadas com Rhopalosiphum 
padi ou Sitobion avenae podem ser insetário para para-
sitóides de afídeos de menores (Aphidius colemani, A. 
matricariae) ou de maiores dimensões (Aphidius ervi, 
Aphelinus abdominalis), respetivamente. As aromáti-
cas são bastante interessantes para incremento de 
Orius spp. mas apresentam algum risco de serem repo-
sitório de tripes.   

Acresce que em tomate protegido, o facto de haver ±o-
res de outras plantas que não tomate na estufa tem-se 
revelado também bené�co para os abelhões. As col-
meias têm-se notado mais fortes nestas condições, 
pois estes polinizadores complementam o alimento 
que é fornecido na colmeia com o néctar dessas ±ores 
que é de melhor qualidade. Este aspeto bene�cia a po-
linização da cultura. 

4.2.1  Contribuição técnica e científica dos traba-
lhos no Tomatinov para a melhoria da prote-
ção biológica na cultura do tomate

O grupo operacional Tomatinov integrou, nos seus 
objetivos, a redução do uso dos produtos �tofarmacêu-
ticos (PF) nos planos de proteção da cultura. Faz-se 
uma chamada de atenção especial para o facto da pro-
teção das plantas não ter sido um objetivo de primeiro 
plano, mas uma necessidade de acompanhar o objetivo 
global do projeto com a cultura protegida contra as 
principais pragas. Este objetivo secundário está em 
linha com os atuais desejos e imposições de caráter 
político e regulamentar, pelo que se justi�ca referir as-
petos positivos a reter com esta experiência possíveis 
de replicar e outros negativos que há que evitar. De-
corre desta necessidade de reduzir a aplicação de PF, a 
maior atenção à aplicação de medidas indiretas de 
proteção e de garantir as melhores condições para es-
timular os serviços prestados pelo ecossistema, espe-
ci�camente os que se relacionam com a limitação na-
tural das pragas presentes.

Face ao conhecimento e à experiência técnica de que 
se dispõe em relação à proteção da cultura com solu-



. 28 . Capítulo 4. Proteção fitossanitária

Figura 4  – Esquema de proteção na empresa Olhorta.

Figura 5  – Esquema de proteção na empresa HortoMaria em estufa aquecida

Figura 6  – Esquema de proteção na empresa HortoMaria em estufa não aquecida.
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ções biológicas, reportam-se os resultados de duas 
campanhas com as opções tomadas nas três estruturas 
em demonstração e analisam-se de forma crítica os 
pontos fortes e os pontos fracos dessas decisões. 

As três estruturas onde decorreram os trabalhos são 
caraterizadas por: (i) estufa metálica sem aquecimento 
com 1500 m², 3 m de pé direito, aberturas zenitais 
nalguns arcos, aberturas laterais com rede, solo na en-
tre-linha, cobertura de solo na linha com plástico 
(Olhorta), (ii) estufa metálica de 5000 m² com aqueci-
mento, 3,5 m de pé direito, aberturas zenitais em to-
dos os arcos, substrato de �bra de coco em saco e  co-
bertura completa de solo com tela (Hortomaria com 
aquecimento); (iii) estufa metálica sem aquecimento 
com 20000 m², 3,5 m de pé direito, aberturas zenitais 
em todos os arcos, substrato �bra de coco em vaso e 
cobertura completa de solo com tela (Hortomaria com 
aquecimento).

Nas �guras 4, 5  e 6 apresenta-se, esquematicamente, 
o histórico, de forma cronológica, das intervenções de 
caráter microbiológico como é exemplo Bacillus 
thuringiensis (Bt) e as de tipo químico, substâncias ati-
vas e número de intervenções efetuadas. Alerta-se 
para os momentos de colocação de colmeias e de ava-
liação da presença de auxiliares (maioritariamente N. 
tenuis;  não foram realizadas largadas). 

Na �gura 4 que se refere à estrutura “Olhorta”, uma 
estufa sem aquecimento e com aberturas laterais, na 
campanha 2020, foram detetados predadores, em es-
pecial mirideos. As intervenções com PF decorreram 
de acordo com as regras de tomada de decisão habi-
tuais e com um correto posicionamento. Destaca-se o 
uso de Bt como opção principal, alternando os diver-
sos produtos comerciais disponíveis. 

Por outro lado, e como ponto negativo, na campanha 
2021, registou-se forte redução da presença de auxilia-
res autóctones, o que implicou maior recurso a PF, em 
especial s.a. de caráter químico. Esta redução da popu-
lação de mirídeos deve ser salientada, pois, de acordo 
com a percepção do produtor, pode ter sido devido a 
desequilíbrios resultantes do uso de um determinado 
PF de largo espectro longe das carateristicas seletivas 
das moléculas mais aconselhadas. A este respeito, aler-
ta-se para a necessidade de, em condições semelhantes, 
repor populações de auxiliares numa base de largada 
inoculativa com melhor gestão e escolha das substân-
cias ativas a utilizar, assim como a manutenção de in-
fra-estruturas ecológicas de plantas adventícias, crite-

riosamente selecionadas que permitam a conservação 
dos auxiliares e posterior recolonização.

Na campanha 2021, pode veri�car-se também que a 
maior parte dos tratamentos para T. absoluta (Figura 
4) foram realizados por recurso a Bt, todavia a sua per-
centagem reduziu-se face à opção por outros PF. Em 
2020, 71% dos tratamentos foram efetuados para tra-
ça-do-tomateiro e 78% dos quais com Bt. Veri�cou-se 
um cenário diferente em 2021. Os tratamentos para a 
mesma praga representaram 93% do total das inter-
venções, tendo sido apenas 57% realizados com Bt na 
primeira campanha e 88% e 53%, respetivamente na 
segunda campanha (Figura. 7). Estes valores mos-
tram bem a representatividade e importância da praga 
T. absoluta e a alteração de pesticidas utilizados, ten-
do-se rejeitado o produto microbiológico, sobretudo 
pela pressão da praga. Este motivo pode ser explicado 
facilmente pela redução de mirídeos presentes, facto 
reconhecido pelo produtor. 

Nas Figuras 5 e 6 representam-se os planos de prote-
ção realizados na HortoMaria em duas estruturas com 
diferenças no controle de temperatura na campanha 
de inverno. Foi salientado pelos técnicos que acompa-
nharam as campanhas poucas diferenças entre ambas, 
sobretudo porque o aquecimento da estrutura aconte-
ceu apenas durante a campanha de inverno. Com efei-
to, os tratamentos foram essencialmente os mesmos. 
Salienta-se que nestas estruturas foram sempre dete-
tados auxiliares, em especial mirideos (especialmente 
N. tenuis) durante os períodos em observação. Os tra-
tamentos efetuados seguiram esquemas de tomada de 
decisão suportados em estimativa do risco, pelo que se 
consideram bem posicionados, sendo que há a realçar 
o facto de não se ter assistido a desequilíbrios nas po-
pulações de predadores. Realça-se a preferência pelas 
moléculas mais seletivas, aspeto que deve ser realçado 
em termos técnicos. 

Um ponto forte veri�cado nesta estrutura foi o uso ex-
clusivo de Bt para controle da praga T. absoluta na 
campanha 2021. Em 2020 veri�cou-se que 78% dos 
tratamentos foram realizados para traça-do-tomateiro 
com apenas e 56% de Bt. Já em 2020, logo na primeira 
campanha veri�cou-se o uso exclusivo deste produto 
microbiológico, extraordinariamente seletivo, o que o 
torna muito interessante em estratégias de conserva-
ção (Figura 7).

A praga-chave durante o projeto foi a traça-do-tomateiro 
e pode mesmo a�rmar-se que é a atual praga-chave da re-
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gião. A mosca-branca tem revelado menor pressão nestas últimas cam-
panhas, tendo revelado um caráter secundário quando comparado 
com os efeitos da traça do tomateiro.

A conservação de auxiliares com a possibilidade de circulação das 
populações entre o interior e exterior da estufas é um aspeto que 
deverá sempre ser equacionado como ponto forte destas estraté-
gias, sendo que nestes casos em análise foi possível assistir à colo-
nização das culturas por predadores autóctones em estruturas fe-
chadas lateralmente. Neste caso de estudo, este facto foi 
observado com maiores níveis quando comparado com a estrutu-
ra aberta lateralmente. As causas dos desequilíbrios veri�cados, 
nesta última estufa com maior possibilidade de usufruir de servi-
ços do ecossistema parecem ter sido mais relacionadas com uma 
má opção na aplicação de PF. Com efeito, estruturas menos per-
meáveis também permitem a colonização de auxiliares, desde que 
as substâncias ativas sejam bem selecionadas, tendo em conta os 
efeitos secundários. 

Como notas conclusivas destaca-se que a proteção da cultura contra a 
traça-do-tomateiro não pode ser baseada apenas em soluções químicas 
nem só na abordagem dos acontecimentos na cultura já instalada. A 
estratégia deve ser mais completa e ter em conta um histórico, os acon-
tecimentos durante os ciclos culturais, a existência de infra-estruturas 
ecológicas, e em ações em pós-cultura, isto é, preocupações com a eli-
minação dos restos de cultura e com a limpeza das estruturas. Reco-
menda-se a eliminação do material atacado e respetivo enterramento, 
pois só assim se veri�cará diminuição da pressão da praga.

Na �gura seguinte (Figura 8) resumem-se os aspetos chave a con-
siderar nos esquemas de proteção que se pretendem mais integra-
dos e com menor impacto sobre as componentes viva e não viva 
dos sistemas.

Figura 7 – Percentagem dos tratamentos efetuados para Tuta absoluta 
na Olhorta (a) e nas estufas da HortoMaria (b)

a)

b)

Figura 8 – Práticas relevantes a integrar em esquemas de proteção da 
cultura do tomate em estufa.
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